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FIG. 1. Sintomas causados pela murcha abiótica. (a) Amarelecimento e murcha das folhas da 
bananeira, levando à morte toda a superfície foliar; cacho apresentando-se raquítico e 
de má qualidade. (b) Escurecimento das bordas das bainhas foliares no pseudocaule. 
(c) Necrose iniciando-se no cilindro central e atingindo as bainhas foliares, causando 
a putrefação dos tecidos e a entrada de patógenos. 
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